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0 PADRE BECKX
Geral da Companhia de Jesus

GUIMARÍES 15 DE ABRIL DE 1885

A Historia Verdadeira da Inquisição 
e 0 Episcopado Porlugucz

; lidado para a Egreja nossa Mãe'mesmo tempo que pedimos ao 
;c mestra c para a sociedade; pois] nosso bom Deus dilate os annos 
■que não só, na provisão, (pio na cio apostolado do Ex.wt e Rev.®® 
scgiiml** pagina publicamos, se 
faz a justiça devida a uma obra 
cscripla para a gloria de Deus r 

.da sua Egreja, senão também, 
; graças á summa bondade do vir-

Snr. 1). Antonio José de Freitas 
Honorato, para gloria c explcn- 
dor da Egreja, felicidade da Ar- 
chidiocesc Bracnrensc e para 

..... r, . que nós continuemos a merecer
mos a satisfação de pu- tuoso Pastor que ora preside aos as graças que S. Exc." Rcv “• tão 
blicar uma carta do* destinos d'eslu vasta archidioce-. sabiamente sabe dispensar a to- 

nosso veilerando Prelado, e já * se, nos é dado o honroso titulo'dos qne trabalham pelo bem. 
hoje tornamos conhecida dos de verdadeiro callmlico, com qne : A seguinte Provisão, que tan- 
leitores do Progresso Calholi- comprazamos, pois que é; to contentara nossa alma irá a 
comua Provisão de Sua Exr? esse o titulo que mais nos oxal-! llcspanhu encher de santo orgu- 
Rev.B,n approvainlo c recommen- la, qúe ma is nos eleva acima dos 1 ” 
dando a nossa edição da J/tsf.o- . infelizes uue se enxorgonham de 
ria Verdadeira da Inquisição, ser catholioos.
Grande é a alegria qne sentimos Muitas graças, por isso, a Sua 
ao archivar documentos pa ra ; Exc."’Rev.mo, Aqucm. reverentes 
nós tão honrosos e dc tanta uti-; beijamos 0 annel episcopal, ao

,0 passado numero tiv<

lho o notável historiador, autor 
da obra que por lodos os calho- 
iiuos merece ser lida.

Teixeira de Freitas.
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PROVISÃO
DE

SUA EXC.a REV.ma 0 SNR. ARCEBISPO DE BRAGA
PRIMAZ DAS HESPANHAS

s APPROVANDO A HISTORIA VERDADEIRA DA IXQC1SIÇÃO

DOM ANTONIO JOSÈ DE FREITAS HONORATO, por meroê de Deus e da Santa Sê 
Apostolioa, Arcebispo o Senhor de Braga,_ Primaz das Hespanhas, etc. etc.
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*Í|^(»nsh)Eraxdo de (juonta impurtuncia e utilidade seja n leitura de 

bons livros que, estabelecendo princípios de boa e sâ doutrina e resta
belecendo n verdade dos factos, dissipam os erros com que a impieda
de e a descrença pervertem o espirito c o coração;

Havemos por bom aconselhara todos os Nossas amados Diocesanos 
que desejarem ter conhecimento do que foi na Península o tribunal da 
Inquisição, que tão calumniada tem sido, e partieularmente recommen- 
dar ao Revd.° Clero como muito proveitosa a leitura da HISTORIA VER 
DADEIRA DA INQUISIÇÃO, por D. Francisco Xavier G. Rodrigo, obra 
de mérito, ha pouco traduzida em vulgar pelo Revd.* Snr. Manoel José 
Gonçalves Preza e editada pelo Snr. José António Teixeira de Freitas, 
da cidade de Guimarães, cujos sentimentos verdadeirapiente Catholicos 
sãojã bem manifestos.
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Dada em o Nosso Paço de Braga, sob Nosso Signal e Sollo das Nos

sas Armas aos 17 de Março de 1883.
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__ SECÇÃO RELIGIOSA
Os exercícios espirilnaes do clero 

da Diocese d'Angra do Heroísmo 
em <884

Continuado do n.° nnlcccdenlo

Discurso pronunciado no2.’ dia de 
manha pelo Vigário de S. Sebastião — 

Manuel Jose dos Santos Peixoto.

inildes, que abandona os cora
ções obececados, c que nega a 
sua luz nos cegos voluntários.

Imploremos-lhe antes a graça 
da docilidade, (pie tuo indecliná
vel nos é sempre, e agora mais 
do que nunca peçamos-lhe os 
seus socorros, c como o Rei Pro- 
phcta, digamos-lhe muitas vezes 
contrictos: De profúndis clama- 
vi ad te Domine; Domine cataudi 
cocem meam. Pequenos e fracos 
como somos, n Vós, Deus nos
so, que sois grande e forte cla
mamos e imploramos, dignae- 
vos attender aos nossos clamo
res e escutaras nossas vozes: — 
Fiunt uures fane intendentes in 
rocem deprecationes meae. Que 
em vossos ouvidos rcprecuta o 
eccodas nossas doprccações. Do 
abysmo do nosso nada, no meio 
das nossas iniquidades que são 
muitas,—infinitas—como pode
remos subsistir perante Vós, se 
não fordes servido-O’ Senhor! 
—esquecel-as e não cnuineral- 
as?—òz iniqutiates obsercaveris 
Domine, Domine quis sustine- 
bit?—Valha-nos a vossa bonda
de! e já que tanto vos apraz o 
perdão e a propiciação, funda
dos na vossa lei que d’ora avan
te prometlemos nunca mais ha
vemos de infringir, esperamos 
que de vós nos venha o auxilio 
de que carecemos. Quia apudte 
propitiatio est, et propter lepem 
tuam, sastinuit te, Domine. A 
nossa alma confia nas vossas 
indefecliveis promessas, espera 
tudo de Vós: Susfinunt anima 
meo in verbo epis: sperabit ani
ma mea in Domino. — Porque vós 
sois, Senhor, todo amor, todo 
misericórdia, c a vossn redenq* 
ção, é exuberante, copiosa e 
magnanirna. Quia apud Domi- 
num misericordia, et copiosa 
apud eum redemptio.ti que pro
vaste com Israel, esquecendo 
todos os seus erros, obliterando 
todas as suas iniquidades. Et 
ipse redimit Israel, eu* omnibus 
iniquitaiibus e.jus.

A terceira e ultima disposição 
interior, é uma vontade efiicaz 
para a acção, quero dizer,—pura 
levar a efieito o bem, é preciso 
(piercl-o.

A inconstância é a causa pre- 
mordial da nossa ruína. E’ sem 
pre por fraqueza que cedemos 
ao peccado.—Pois bem:—será ou 
não certo que vindo este anuo 
aos exercícios, temos só em mi
ra a nossa conversão? Ou me
lhor ainda:—Queremos deveras 
reconciliar-nos com Deus? Apraz 
salvar-nos, e salvar os outros, 
isto e, as almas que hão sido 
confiadas á nossa sollicitude pa- 
rochial, ao nosso ministério de 
pastores e padres, quertenha- 
inos ou não ovelhas c rebanho?

Se não é este o nosso fim, se 
é diversa a nossa intenção, e o 
nosso intuito, para que vimos 
então meditar sobre os desvios 
da nossa vida, em face de Deus, 
e dos seus altares?

o’ vontade humana! tu és po
derosa e archi-potente, quando 
o queres!—Ao teu impulso aba
tem-se os montes, e erguem-se 
as coilinas: porfuram-se os isth- 
mos, c incurtam-se as distan
cias: illuminam-sc as trevas, c 
ensombram-se os raios lumino
sos;—no eommercio c na agri
cultura, na industria e nas bel- 
lasartes, na mechanica e na phy- 
sica, nas scicncias naluraes e 
nos modernos inventos, tu obras 
prodígios, tu fazes maravilhas! 
O mundo marcha! o progresso 
avança a passos de gigante! — 
mas ai!... na balança que sus
tentas entre o ceo e a terra, 
para ti só tern valor a con
cha material, e tão pouco a mo
ral!

(Continua.)
21 de julho de 1884.

Vigário, Manoel José dos San
tos Peiroto.

SECÇÃOJCIENTIFIGA '
As conferencias qiiaresinaes 

na Sé d» Porto em 1881
POR MONSENHOR RODRIGUES VIANNA

ÍContinundo do n." antecedente]

V
<> Apontolndo do Clero em forr 

dn—ICegrtierftfAo Mocànl

$1g»~A'ARA onde vaes, joven ordinan- 
' y~/do, no verdor dos annos, quan- 
-AJ^do o mundo to offerta corôas do 

rosas, 6 te doiram os sonhos as mais 

seductoras esperanças? Para onde vaes 
amortalhado em vida, quando a vida 
te circula nas veias exhuberante o 
evolutiva, como a seiva primaveral 
nas artérias occultas da terra, e se te 
espadana fervida do coração, como os 
jorros da eataracta do Niagara, e se to 
dilata expansiva á luz da ideia e ao 
calor do sentimento, como a ilôr que se 
abre e se expande ao beber a luz e 
assimilar-se o raio do sol matutino? 
Para onde vaes? Ah! tu vaes para onde 
te leva o impulso d’um amor sobran
ceiro a todos os amores terrenos, que 
te alevanta acima de ti mesmo para so
res um heroísmo da fraternidade, d‘es- 
sa sublime fraternidade do Evangelho, 
que sabe morrer para o mundo dos 
que se dizem ditosos, e viver sómente 
para Deus c para seus irmãos. Bera 
hajas! Outros, n’essa cdade dos gran
des ideaes e das grandes commoçves, 
contemplaram o diadema luzente que 
cingo a fronte do sabio. o disseram 
extáticos •— queremos ser homens do 
pensamento, e lidar pelo ideal da ver
dade! ou contemplaram a aureola cons- 
tellada, que exorna a fronte do artista, 
e disseram extáticos — queremos ser 
homens do escopro, e lidar pelo ideal 
do bello ! outros, emfim, contemplaram 
a corôa de loiros que enrama a fron
te do soldado, e disseram extáticos — 
queremos ser homens da espada, e li
dar pelo ideal da gloria! Tu, porém, 
joven levita do Senhor, alçaste mais 
alto as tuas vistas ; contemplaste a co
rôa d’espinho8, que punge a fronte do 
divino Modelo, e o rastro de lagrimas 
que a humanidade vae deixando após 
de si, atravez do calvario da vida, e 
disseste—quero ser Padre, quero ser 
o homem do sacrifício, quero morrer 
vivendo para aviventar os desgraça
dos, quero lidar pelo ideal da santís
sima fraternidade de Jesus! Bein ha
jas !

E vós já tendes visto, senhores, o 
que faz esse novel candidato do sa
cerdócio no dia memorando, cm que 
é ungido e investido n’ello e consum- 
ma o seu sacrifício, sacrifício tanto mais 
generoso o nobríssimo quanto menos 
comprehendido o apreciado n’cste sé
culo dcsvírtuador das grandes missões, 
qne deslumbram o entendimento 9 Já 
tendes visto ? E’ uma ceremonia pro
fundamente significativa e profunda- 
men‘ e commovedora, que ninguém 

I póde presencear a olhos enxutos.
O joven ordinando, já adornado 

das vestes sagradas, penetra no templo 
e dá um passo para o altar, — passo 
tremendo que abre entre elle c o mun
do um abysmo de eterna separação; 
depois tres vezes se prostra sobro as 

; lapides do sanctuario, como quem pro- 
jcura um sepulchro, onde, em vez da 
!morte, se transfigure a vida; e, de 
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feito, elle achou alli esse sepulchro. 
Dir-se-hia que uma (Faquellas lapides 
do sanctuario se ergueu de repente, 
e de reponte tombou o chumbou-se, 
patenteando ao joven ordinando, nos 
florentes annos da vida, este severo 
epitaphio : — Aqui morreu para sem
pre, e transfigurou-se o teu coração 
egoísta; esse, que te palpita no seio, 
é o coração do Padre, o torução do 
homem fraternal,

E quando elle se levanta, o d'ahi 
a pouco, já circumdada a fronte brio
sa da aureola especiosissima do sacer
dócio catholico, olha em volta de si e 
busca a patria, o coração fraternal 
respondeu-lhe — a tua patria é onde 
quer que se arvore a Cruz ; e se bus
ca a família, o coração fraternal res- 
pondeu-lhe—a tua família é agrando 
família da humanidade ; e se busca o 
domicilio, o coração fraternal respon
deu-lhe—o tou domicilio ó o tugnrio 
do pobre, n cabeceira do enfermo, e 
o templo de Deus vivo ; e se busca o 
seu thesoiro o a soa herança, o cora
ção fraternal respondeu-lho — o teu 
thesoiro será nas mãos inyrradas do 
pobresinho, e a tua herança ó o Cóo.

Nílo exagero, senhores ; o Padre 
é traçado d^sfarte no quadro origi
nal do Evangelho: e se nem todos 
realisam Helmente o primor do origi
nal, ó porque não ha quadro sem som
bras. O Padre é obreiro desvelado, é 
mais, é o exemplar vivo da fraterni
dade social; é mais ainda, é a sua 
personificação até ao sacrifício, até ao 
holocausto d’uma existência inteira. 

Procurae-o, e não haveis de cncon- 
tral-o nas galas, nos festins, nos thea* 
tros o nos snráos ; e, se por vezes o 
encontrardes ahi, é porque elle depôz 
a sua mortalha, e o coração já nã- 
lhe palpita por debaixo d’ella ; mas ha
veis de encontral-o onde quer que ha
jam prantos para enxugar, fé para 
inspirar ou fortalecer, clemências e al- 
livios para espargir, instrucção moral 
e litteraria para derramar, e feras pa
ra converter cm homens ° homens 
para elevar até anjos. Haveis de en- 
contral-o. . .

ra, e repetida em clamoroso frémito 
por todos os eecos do teu progresso, 
essa senha de gnerra. que te deslustra 
e umesquinha—0 Clero —eis ahi o teu 
inimigo! Não póde ser. Urge elimi
nar esse rotulo, proscrever essa senha, 
e pacificar a guerra qno cila suscita, 
urge: para que a historia não haja 
do registrar que tu, 6 século gigante ! 

nefica da Egreja, quo se projecta «o-• foste um século cuntnidictorio o anti- 
bre o mysterio d,a eternidade. E o nomico eomtigo mesmo, porque to dis- 
mensageiro da dôr não hade bater' soste grande e hostilisaste o Padro^= 
duas vezos á porta do unjo da caridade ; a radiação mais pura e mais fulguran- 
fraternal. Elle parte, corre, vôa pres-tc da infinita grandeza do Deus sobre 
suroso, galgando serras alpestres, va- a torra ;o porque to disseste poderoso 
doando torrentesJ caudalosas, resva-’ o hostilisasto o Padre, quo sendo im

E* noite, noíte escura o tormen
tosa: nem as aves nocturnus se atre
vem a sahir das suas guaridas , c, 
mal o homem do Deus repousa exte
nuado das fadigas do seu ímprobo mi
nistério, bate-lhe á porta o mensagei
ro da dór. E’ necessário acudir ao 
moribundo que reclama a ultima bên
ção do perdão, a ultima influencio be

lando cm lolaçaos immnndo1’. com ba-' 
tngas do chuva nevada a fustigarem- 
lho o rost-i esbraseado, a o clarã» si
nistro do relampago a alumiar-lhe os 
passos ineçrtos, e a fronte inundada de 
suores. Ah ! dizei nos homens da fra
ternidade humanitaria d’esto soculo que 
vão, por uma noite (Paqaellas, contem
plar a morte esvoaçando por sobre o 
derradeiro arquejar do moribundo, aju
dar-lho a partir um dôr (>-* vínculos 
quo o prendem â t<*rra. á esposa e aos 
filhos consternados, o tliesamúsiir-lhe 
no coiro das infinita* m; ; rieordhs a 
ultima lagrimo que lhe dcslisa pelas 
faces pallidas, e já quasi cadavéricas, 
e vem morrer aos pés da Cruz, dizei... 
Mas basta ! Onde me leva o meu as
sumpto? Perdão : que de certo ultra
passei os limites marcados a mn dis
curso, para não se tornar fastidioso.

Illustro assembleia ! Vou concluir 
estas humildes Cunferenciss quares- 
maes, apontnndo-voí para o astro fixo 
que me serviu de norte, e que fui co
mo que o centro convergente de todo 
o meu desprimorado labor ; o podeis 
crèr que me sinto feliz, ao revelar-vos 
o seu nome tão doce para os inous lá
bios, tão harmonioso para o meu co
ração sacerdotal — a paz ! Sim, a paz 
entre o século e o ajMjstulado do Cle
ro — tal foí o meu proposito, o meu 
ideal, o astro, o polo, para onde pro
curei encaminhar sempre a derrota, 
que aeabo de fazer atravez d um vas
to mar. não sem escarceus. E porque 
não hade celebrar-se esta paz ? por- 
qge não hade surgir das trevas do 
meu acanhado pensamento, e raiar nos 
largos horisontes illuminados d^ste 
século um astro de tão beuciieos influ
xos ? Purquc ?

O’ meu século! cscuta-ne; pesa 
os argumentos que adduzi. e que vou 
epilogar-to rapidamente. Esenta- mo ; 
eu sou teu filho, e admirador enthu- 
siasta dos tuas grandezas e do teu im- 
menso poderio cm todos os domínios 
do inundo phí<ico ; e contrisio-me, não 
posso deixar de contristar-me, ao vôr 
inscripta como rotulo na tua baadei-

perecível em seu caracter, em sua 
dignidade o ministério, zomba de to
dos or aceommotimentos. torna ridí
culos e irrisórios todos os poderios, que 
framem impotentes para derribarem o 
seu throno inconcusso. — Eoi o meu 
primeiro argumento, a minha primei
ra tentativa de paz. o assumpto dis
cutido na primeira d’estas Conferen
cias.

0’ meu scculo ! tu hesitas, cu bem 
o sei, porque, eivado de prejuisos, jul
gas qite o Padre é inimigo das tuas 
luzes, e so compraz em obscurecer o 
brilho c entorpecer a marcha da civi- 
lisação, que fazes irradiar deslumbran
te por toda a parte. Não póde ser. 
Urge que deponhas esses prejuízos que 
to desíuzcm, ô scculo luminosissimo ! 
O Padre, longe de ser inimigo da tua 
civilisação, pelo contrario favorece-a 
em todas as suas legitimas manifes
tações ; longe de obscurecer-lhe o bri
lho, pelo contrario augmenta-lhe a 
intensidade ; e longe de entorpacer-lhe 
a marcha, pelo contrario dirige-a cer- 
toiramente: é o leme que a proeja, é 
a bússola que a annorteia. — Foi o 
meu segundo argumento, a minha se
gunda tentativa d** paz, o assumpto dis
cutido na segunda d*estas Conferen
cias.

O’ meu século ! Vae guindado o 
teu progresso material ; mas o nivel 
do teu progresso moral está muito em 
baixo, e tu mesmo o reconheces quan
do por vezes, ao attentares na pustula 
canerosa da immoralidade, que dia a 
dia se alarga e se aprofunda, amea
çando devorar todas as forças vitaea 
da socidade contemporânea, meditas 
prooccupado um systema que a rege
nere moralmento. E pretenderás acaso 
njhar esse systema, alheando d’elle a 
acção moralisadora do Padre? Não pó
de ser. Urge que o chames em teu soc- 
corro, porque só elle c quo tem a cha
ve mysteriosa dos recônditos impene
tráveis da consciência humana ; c, só 
extinguindo-se o inal ahi no seu foco 
alimentador, é que podo operar-se de- 
vidamento a regeneração moral do in
divíduo e das sociedades. — Foi o meu 
terceiro argumento, a minha terceira 
tentativa de paz, o assumpto discutido 
na terceira (Festas Conferencias.

O’ meu século ! Tu és apaixonada
mente devotado á grande causa social; 
labutas por elia com tal ardor, qúe por 
vezes deliras, e excedeste desastrada- 
mente; e, no entanto, empenhas te em 
desvirtuar por todos os modos a in
fluencia social do Clero, ineuleando-0 
aos povos como inútil, o até nocivo, 
para o engrandecimento e prosperida
de das sociedades. Não póde ser. Urge 
que ta retractes. O Padre é um dos mais 
eleva los e prestimosos agentes sociaes, 
porque é sua missão combater o egois- 
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ino que destroo, e personificar a frater
nidade que estabelece e firma a união 
e a harmonia, princípios vita^sadorcs, 
elementos essencialissimos, sem os 
quaes nenhuma sociedade púdo subsis
tir.—Foram os meus dous últimos ar
gumentos, as minhas duas ultimas ten
tativas de paz, o assumpto discutido 
nas duas ultimas conferencias. Que 
resta ?

O’ meu século ! desfralda o teu 
pendão, arvora o bera alto, o faz re- 
soar em todos os domínios do teu pro
gresso: — Paz entre mim e o apostolado 
do Cloro ! O programma d*esse apos
tolado está em perfeita harmonia com 
o lemma da minha bandeira. Eu que
ro a luz, e elle psparge-a ; preoccupa- 
me a regeneração moral das socieda
des, eellejeffectua-a ; labuto pela união 
e harmonia social, e elle sacrifica e sa
crifica-se por ella. Paz!. . .

E agora, e por ultimo, ainda uma 
vez como sempre, a minha vingança, 
a vingança do Padre —uma (palavra 
de perdão, aos pés d'aquella Cruz, para 
os censores inconscientes e deprecia- 
dores gratuitos do Apostolado eminen- 
tornente social do Clero catholico 1

Sim ! ó Cruz divina ! tu, que és o 
livro o a inspiração, o arrimo e o con
solo. o alento g todo o segredo da vida 
do Padre, do teu soldado nato, do teu 
discípulo estremado e fidelíssimo ; tu, 
que és o fanal luminoso, com que elle 
desterra do mundo toda a sombra do 
erro, o diífunde e faz resplandecer 
toda a luz da verdade ; tu, que és a 
chave e o sceptro d’oiro, com que elle 
se patenteia, sujeita e domina o mya- 
terioso mundo da consciência humana; 
tu, que és a ara santíssima, symbo- 
lisada na ara do templo, em que elle 
iinmola, immolando se a si mesmo com 
ella, a victima de infinito valor que 
morreu por todos para que todos se 
amem, se abracem e vivam unidos co
mo irmãos ; ah! não clames vingança 
sobre os que, menospresando e insul
tando o teu sacerdote, ó a ti mesmo 
que monospresam e insultam ! não 
clames vingança ; mas desça sobre el- 
les, como descera do? teus braços ro- 
demptores. na hora suprema em que 
o Justo te orvalhára, e sunctificára 
com o seu sangue preciosíssimo, desça 
o pergão da infinita misericórdia!...

(Fim das Conferencias de 1884.)

SECÇÃO CRITICA
lin atlenlado contra os bens e a 

dignidade de uma freira 
^■Jv/I/ais um attentado contra a 
SJ;zV-í ’ propriedade, mais um as- 

salto cobarde, estúpido, 

athcu, á casa do Senhor! Não ha
via carência de soldados, que nem 
o numero d’ullcs augmentou ; mas 
era preciso escalar o convento, ras
gar mais uma fenda na porta Pia, 
e lançar á rua a freira, a mulher 
que consagrara todos os dias da vi
da aos encantos austeros da reli
gião monastica, e apontal-a ainda 
às multidões como uma infame, 
que calcava aos pês os sagrados vo
tos que fizera junto da cruz. Não 
se contentaram os espoliadores do 
convento com os trophcus do com
bate c despojos do vencido; quize- 
ram ainda marcar na fronte d este 
o sligma da cobardia e da aposta
sia.

Infames ! Cobardes !
Infames porque escalaes a casa 

que mesmo por vossas leis não era 
vossa ainda. Cobardes, porque insul- 
taes a mulher veneranda, no que 
ella mais presa—a fe. Infames c co
bardes porque estaes escudados com 
as bayonetas, e livres de remorsos 
porque não acreditaes na Providen
cia, porque não tendes consciência.

Espoliou-se a freira, dessem-lhe 
a rua por morada, que isso è pró
prio de selvagens: mas que se in
ventem trapassas, que a mentira 
seja propalada para colorir o mau 
effeito produzido, isso é que não 
pode admittir-sc, porque repugna a 
um povo livre.

Mas podem dizer-nos os espíri
tos fortes: que provas ha para se 
condemnar o proceder de quem to
mou conta do convento de Sá em 
Aveiro, para n’clle aquartcllar um 
regimento de tropa?

As provas? quereis provas? Aqui 
vão as provas:

Em vários jornaes do paiz en
contramos a noticia seguinte:

tConvenlo de Sã em .Aveiro. Já 
não existe esta casa religiosa, diz o 
Campeão das Provindas, do dia 18, 
casa que havia sido fundada em 
i6.|4 e que nos últimos vinte annos 
esteve por diversas vezes em risco 
de scr extincta. A ultima religiosa 
professa que alli existia, e que era 
a abbadcssa, a exc.m* snr.“ D. Anna 
Benedicta de Castro, obtendo do 
núncio de sua Santidade licença 
para residir fóra da clausura, re
quereu ao governo que lhe fosse 
dada a pensão annual de ôoojjooo 
reis, tomando desde já a fazenda 
nacional posse de todos os haveres 
do convento.

O governo, visto o informe fa
vorável do venerando prelado o 
exc."’ e revd.“° snr. bispo-condc, 
deu prompto deferimento á petição 
da virtuosa abbadessa, que hontem, 
pelas 8 horas da manhã, deixou 

a casa onde havia professado cm 
1826, a fim de ir viver para a fre- 
guezia de Ecrmelã, no concelho de 
Estarreja. Acompanharam-n'a as 
senhoras que comella viviam e bem 
assim oantigocapellão do convento.

Os snrs. conego arcipreste José 
Cândido Gomes de Oliveira Vidal 
c i.° official da repartição de fazen
da do districto José Ecrrcíra Correia 
de Sousa, receberam as chaves do 
ediíicio c os objectos pertencentes 
ao culto.»

Lendo-se esta noticia parece que 
o governo não fez mais, pondo no 
olho da rua a pobre freira, que sa
tisfazer ao desejo da mesma freira, 
dando-lhe a liberdade por ella de
sejada e por ella pydida não só ao 
governo, mas. o que é mais, ao 
Snr. Núncio Apostolico. Vè-se lam
bem que a freira trocava de bom 
grado a vida monastica, e vendia 
ao governo o usofruto da sua casa, 
pela pensão annual de 6oo-)ooo reis. 
Não è isto o que se dcprehendc da 
noticia que ahi lica?

Pois senhores, ainda que pese aos 
amigos das freiras vamos desmen
tir o que diz o Campeão das Pro
vindas e que nós tiramos do for- 
nal do Porto, e vamos dar-lhe o 
desmentido mais formal, que já 
mais se tem arremessado ás faces de 
gente sem vergonha.

E’ com a despedida que a vir
tuosa esposa de Jesus Christo faz 
ao abandonar a casa onde entrara 
creança, que nós vamos desmentir 
as calumnias, com que o atheismo 
portuguez quiz legahsar o acto mais 
altamente attentatorio dos direitos 
dc um povo.

Leia-se sem lagrimas, se c pos
sível a seguinte:

DESPEDIDA
«Tendo sido obrigada pela mais 

atroz violência a abandonar o meu 
querido Convento, onde vivi des
de a infanda e a retirar-me dc 
Aveiro, fugindo á perseguição, que 
tão injustamente me moveram, ve
nho por este meio dirigir a minha 
palavra dc despedida ao bom povo 
da mesma cidade, de quem não te
nho o menor resentimento e de 
quem só recebi attenções e respei
tos durante a minha longa existên
cia n*aquella veneranda casa, que 
eu tanto estremecia, e onde deixo 
encerrado o meu coração até o ul
timo momento que Deus, Senhor 
Nosso, me conceder de vida.

Nunca pensara que no ultimo 
periodo da minha existência me 
obrigassem a apartar-mc da minha 
pobre cella e do meu querido cò- 
ro, que nunca jamais abandonaria 
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e alli morreria, se, apesar de me 
privarem da cerca e da maior par
te do meu Convento, me deixas
sem o claustro, como tanto pedi, e 
sem o qual se tornara humanamen
te impossível presistir alli, pois que 
ficámos, eu c as minhas boas com
panheiras, privadas d’agua c de ar 
livre, encerradas entre paredes e 
sem termos onde dar dois passos 
fóra da cella e do côro e em sum- 
ma sem as commodidades mais in
dispensáveis à vida!

A’ Divina Providencia aprouve 
visitar-me com esta gravíssima pro
vação, e eu, resignada com a Sua 
SS.”“ vontade, a Ella me curvo 
respeitosa, obedecendo a Seus in
sondáveis decretos e oíTcrecendo- 
Lhc o penoso sacrifício que tive de 
aíFrontar na minha já tão provecta 
cdade!

Por esta occasião devo declarar 
que, tendo-me constado, que se pu
blicaram ahi umas cartas, que se 
diziam dirigidas a mim por um re
ligioso da mínha Ordem, cu nunca 
taes cartas recebi, nem mesmo li 
essas, que se estamparam na im
prensa e que são apocriphas c obra 
de embuste, com que de certo qui
seram escarnecer das amarguras 
porque mc fizeram passar.

Que o bom povo catholico de 
Aveiro c suas círcumvisinhanças, 
Sue tantas vezes veiu á minha 

igreja entoar commigo hymnos de 
louvor aq Nosso Bom Deus, accei- 
te a expressão da minha saudade 
e do meu reconhecimento e per- 
mitta que cu termine já aqui as 
minhas sinceras e cordeacs pala
vras, porque as lagrimas m’as em
bargam, c o silencio d’ellas... díz 
tudo!!

Aveiro, 15 de março dc 1885.
A ex-Abbadessa do Convento 

de Sá.—Soror Anna Idencdicta de 
S. Miguel.»

Vá para a historia vergonhosa 
dos últimos cincoenta annos mais 
este insulto á verdade, mais esta in
juria cuspida na bandeira portu- 
gueza, por íilhos degenerados does
ta nação que regeu em eras idas, 
a mais bei la escola da mais alta fi
dalguia. Iloje a crápula substituiu 
a hombridade com que os antigos 
filhos de Portugal tiravam da es
pada para vingar afrontas, e com 
o mesmo affinco com que os leaes 
portuguezes defendiam as damas, 
as ultrajam hoje os coripheus do 
maçonismo por meio deportarias e 
artigos de gazetas.

E’ que os portuguezes de ou- 
tr’ora blandiam a espada no fragor 
dos combates ou nos plácidos jogos 
das festas, mas sempre ao sol ra

diante da fé e da gloria, brilhando 
sempre á luz pura e clara do dia ; 
os de hoje tem em vez da espada 
valentç do soldado, o punhal co
barde do assassino, que só brilha 
no palor das trevas. E esse punhal 
é umas vezes polida lamina de aço 
cravada no peito do cidadão probo, 
do catholico de puras crenças, ou 
a portaria de ministro atheu que 
insulta um Príncipe da Egreja, ou 
mandado de despejo apresentado ao 
superior de qualquer casa religio
sa. Alas ê sempre o punhal do ban
dido, ensaiado a manejar destra
mente nos antros onde a luz da ci- 
vilísação não penetra.

E è d’csses antros que ha mais 
de meio século saem as leis que 
pesam sobre o povo, que o vergam 
debaíxo da pesada carga de bar
baras contribuições, que lhe tira
ram o refugio santo do claustro, c 
lhe abriram ampla, rasgadamente 
milhares dc casas de jogo, de de
vassidão e immoralidadc.

Foi uma d’essas leis que obri
gou a pobre freire de Aveiro a aban
donar a casa onde passou os bellos 
dias da juventude, onde a neve 
dos annos lhe branqueou os cabel- 
los, onde esperava morrer, u onde 
quizera que seus restos descanças- 
sem da cruza so.mbra. E lá foi a in
feliz professa curtir saudades do seu 
convento, c lá ficaram os pobres 
de Aveiro sem a protecçào pater
nal do Convento de Sá.

Fique ao menos vindicada a 
honra, a dignidade, o pundonor da 
esposa de Jesus, que se pretendeu 
infamar, e pese toda a responsabi
lidade do acto brutal, sacrilego, ty- 
ranico. unicamente sobre o governo 
que despoticamente desgoverna es
te desventurado paiz.

Já tínhamos posto o ponto final 
n’este artigo, quando lemos no Jor
nal de Estarreja a seguinte bem es- 
cripta noticia que não devemos deí- 
xardedaraos nossos leitores, mes
mo porque com ella reforçamos o 
que acaba de ler-se. Eil-a :

<A ultima freira d*> convento de 
Sá, cm Aveiro, retirou-se d’ali no 
dia 17, fixando a sua residência na 
freguezia de bcrmclá. d'cste conce
lho. E’ a cxc.n* sor? D. Anna Be
nedita dc S. Miguel. O governo to
mou conta do edifício, que vac ser
vir para o quartel de cavallaria 10, 
estacionado n'aquclla cidade. A boa 
senhora, ao síqr pela primeira c ul
tima vez, a porta que entrara ha 
perto de 60 annos, julgaria, talvez, 
resurgir do tumulo para vir dc no
vo solTrer os vacs vens da vida. 
Morta para a sociedade reaparece 
n'ella, espavorida, tremula, mal 

vendo c mal percebendo por onde 
vac. Não a deixaram morrer alli, 
soccgada etranquilla, a ella que ti
nha lá toda a sua mocidade, todos 
os sacrifícios da reclusão e todas as 
suas esperanças sepultadas uma a 
uma nos claustros frios que se es
tão derrocando.

N uma violência necessária ao 
caminhar do progresso, disseram á 
pobre velhinha, levanta-te e cami
nha, como se ella fosse o paralytico 
dos tempos bíblicos e o camartello 
o Deus das necessidades modernas. 
Levanta-te, caminha para soiTreres, 
tu. que para não gosares com re
morsos, foste, alma candida, escon
der a tua afenidade humana nas 
dobras do manto divino, quando o 
coração pulsava com a mocidade e 
a vida te sorria. Chorou, e se não 
chorou, é porque já não teria lagri
mas ao* deixar a cella em que ses
senta annos habitara, que durante 
vinte mil dias medira com a vista, 
e em que quinhentas mil horas da 
sua vida se haviam deslisado, plá
cidas na aparência, santas na inten
ção e... talvez, bem amarguradas 
nas recordações do mundo que sa
crificara ao ceu. E todavia, a sua 
alma teve ainda uma saudade paraz 
atirar aos que tantas vezes haviam 
contado com 0 seu caridoso coração 
e disse adeus aos seus pobres da 
cidade. Esquccendo-se de si, ainda 
na hora extrema da sua riqueza, 
disse aos que de ella viviam—tenho 
pena porque vos falio.» .

Muito agradecemos ao nosso es
clarecido collega de Estarreja esta 
noticia, e por esta occasiào lhe da
mas os parabéns, por não preten- 
cer ao jornalismo que em Portugal 
se acha ao serviço da Revolução.

Elias de Sampaio.

SEÇÇÃO JLLUSTRADA
0 Padre '!eck\

Geral da Companhia do Jesus

tomos duvida alguma de 
que seja sympathico a nossos 
assignantes (que todos, como 
bons callMíticos, sâo jesuítas) o 
retrato do venerando P. Pedro 
Berkx. Assim a nossa pennapo- 
dessr avivar os expressivos tra
ços da gravura e representar aos 
leitores a suave modéstia, atTa- 
vel lhaneza e compostissima gra
vidade d’um semblante que os 
annos parecem respeitar deixan
do-o inuileravelinente plácido co
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rno o espirito que n’elle se relle- 
cle. Os que se approximam pela 
primeira vez d’estc saindo an
cião, extranlumi que. uma esta
tura mediana, com agradaveis 
maneiras c sem algum urde af- 
fcctação, corresponda a um vul
to moralmente grande entre os 
maiores que tem visto o século 
corrente.

Da sua vida, que já pertence 
á historia, duremos aqui .só al
gumas datas e rápidos aponta
mentos.

Justamente se ufana a Belgi- e sempre evangelizando o povo 
cn de contar entre os seus mais:d*uquellp principado com zelo 
illustrcs filhos a este varão que aposlolico, moderado pela pru- 
nasceu em Sichom, pequena po-Lleiiuia, que foi i/elle virtude ca- 
voarão do Brabante meridional,i rncterislica desde a juventude, 
aos 8 dc fevereiro de 1795, no1 Accusado por um jornal da Sa- 
seio d’uma familia humilde e xonia (Der cunoidsche \Vach~
pouco abastada. Sem saberem os 
piedosos paes quanto ofe queria 
Deus cnnobrecer com este lllho, 
não se pouparam a esforços [ta
ra lhe darem uma perfeita 
cação, desde <|iie viram i:'elle 
vocação para n estado cculesias- 
tico. Abençoados sacrifícios que 
deram á Egrejn est»- insigne lu
minar!

O joven levita, adornado de 
suiencia c de todas as virtudes, 
celebrou missa nova em março 
de 1819, no mesmo anno e quasi 
ao mesmo tempo que nu Balia se 
ordenuxa urn sacerdote que com 
elle havia de ter as mais impor
tantes ndações governando a 
Egreja de Deus gloriosamenle e 
ehamando-se Pio IX. I Vahi a pou
cos mezes, no dia 29 do outubro 
do dicto anno, a Companhia de 
Jesus recebia noviço aquclle a 
quem reconhece ainda hoje por 
seu Preposito Geral.

Poucos jesuítas havia então 
na Bélgica, todos dispersos pelo 
furor da perseguição: a existên
cia da Companhia em toda a par
te era prcearia e agitada inces
santemente de violentos vai- ........... ,............,..................................
vens: a maçonaria vigorosa e\niorb((s grassava espantosamen- 
phreneticn, pegando fogo ás su-l te, quando lhe dotem o passo 
as minas, forcejava por destruir uma sentincHa do cordão sani- 
d’envolta com outras instituições tario sem querer ouvir a ncces- 
a obra de Santo Ignacio apenas sidade urgente, que o padre lhe 
restaurada o já possante pela vi- allcgava, de soecorrer os mori- 
talidade sobrenatural do Instila- bundos.
to. N’estas 'cireumslnncias Pu-, —São ordens, replica o sol-
dro Beckx não sómente no vos- dado. Se dá um [nisso ávante, 
tir a roupeta, inorrcn para as faço fogo: é o meu dever.* 
honras u glorias do século;) —Pois cumpra o seu dever, 
mas abraçou todas as ignomi- que eu cumpro o meu. E dizen- 
nias da Cruz, otTcrecendo-sc logo' do isto o P/ Beckx avança se- 
ao desterro e ao martyrio. Toda- reno e rápido.
via a Providencia cóm aquella] A sentmclla cumpriu a ordem 
mno que exalta os humildes,! com prudência disparando para 
fui-o elevando por passos conta-'o alto: e o padre foi buscar a

dos a outras eminências em que 
o mundo havia de admirar um 
composto brilhantíssimo de vir
tudes e talentos que por muito 
tempo se lhe occultara.

Pelos amios de 1830 a 33 a 
ualumma encarregou -se de dar 
celebridade europun ao nome do 
P.' Beckx. Por determinação do 
Summo pontífice assistira elle 
em Koethen ao duque de Anhalt, 
que cm 1825 abjurara o lulhera- 
nismo, sendo seu director espi
ritual atè nos últimos momentos 

ter) de ensinar que era licito ma
tar os herejes e ale de ler metti- 
do um punhal na mão de uerto 
protestante com esse Hm, viu-se 
precisado a recorrei* aos tribu- 
nacs, onde os juizes, que eram 
protestantes e apoiados na lei 
lutherann, tardaram em fazer 
justiça, mas por Hm condemna 
ram cm primeira e segunda ins
tancia o publicista llurlebnsch, 
que era tombem presidente do 
eonsistorio do ducado de Bruns
wick, como calumniador. A sen
tença foi publicada na (íft^eta 
ofjlrifd de JfrtínMcick. A justiça 
do cáu quiz vingar manifesta
mente o P." Beckx. Em breve 
morreu llurlebnsch ferido de 
apoplexia fulminante. Seu cúm
plice Timpe andou vagabundo e 
acossado de remorsos atè que se 
apresentou aos tribunnes de Co
lónia desdisendo se dos ideives 
que assacara aos jesuítas.

Para os leitores conhecerem 
0 heroísmo d’este digno Hlho e 
successor de Santo Ignacio de 
Loyola, bastará um exemplo. Le
vado da sua caridade ia n entrar 
n’nma poxoaçuo onde n eholeru 

morte á cabeceira dos desampa
rados cholericos.

Este jusuita, cheio do espiri
to de .Santo Ignacio, residia em 
Vienna d’Auslria como provin
cial e confessor da imperatriz, 
quando falleeeu cm Roma o mui
to revd.0 P. João Root—haan, 
snbio c magnanimo Geral que 
regeu admiravelmente a Compa
nhia (desde julho de 1829) por 
quasi vinte e quatro amios de 
gloriosas tribulações entre ostri- 
umphos e derrotas da Revolu
ção. A Companhia reunida em 
Congregação geral na Casa Pro
fessa de Roma achou Iodas as 
qualidades requeridas pelo Ins
tituto na pessoa do P.” Beckx, 
o qual saiu eleito logo ao primei
ro escrutínio, no díu da Visita— 
ção da Virgem a Santa Isabel, 
em 2 de julho de 1853.

U grande Pio IX não sómen- 
Ic confirmou u eleição, louvando 
a brevidade com que se proce
dera; mas bem depressa mos
trou ao novo Geral sua elevada 
estima e confiança, os romanos, 
acostumados a ver e julgar ho
mens extraordinários e por isso 
desprezadores de qualquer me
díocre virtude, não tardaram a 
conhecer este mndello de perfei
ção religiosa e u professar-lhe 
toda a veneração que se pode 
tributar ainda em vida a uxi sax- 
cto. Com este epillieto o desi
gnam hoje como então: e com 
esle mesmo foi nomeado por S. 
Snnctidade Leão XIII, deante de 
alguns personagens, depois de 
uma audiência purlicuhir.

Para justificar este nome, que 
um Ices lábios ó quasi uma ca
nonização,. bastaria a perfeita 
egualdade d’imimo, dom extra
ordinário do Espirito Saneio, 
com que ha dominado todas as 
vicissitudes do seu genernlato 
por mais dc trinta largos annos, 
sempre humilde u forte, sempre 
o mesmo—nus Iriumphos e nos 
revezes-e sobranceiro sempre ú 
politiua dos homens, sem transi
gir nem ceder jamais.

E’ também um prodígio a con
servação (Tussa vida preciosa, 
qiic n’este longo trado do sécu
lo XIX foi o cenlro e primeiro 
movei da pusmosa aclividude 
que. tem mostrado a Companhia 
de Jesus uas cinco parles do 
mundo por onde sc dilatou a 
despeito de seus inimigos, cul
tivando todas as sciencias, ins
truindo (ts ignorantes, conver
tendo percadures, reduzindo he
rejes e schismaticos, conseguiu-
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Esse retraio mostra-nos tam
bém um verdadeiro e generoso 
amigo dos Portuguezcs.

II.

SECÇÃO L1TTERARIA

Teu Anjo da guarda (')

minuto que passa, 
cada segundo batido, 
u novo mimo da graça 
pelo leu Anjo cedido...

O Anjo que alvores veste, 
enviado aílavel dos céus, 
em cujas azas vieste 
á terra, das mãos de Deus...

do civilizar tribus selvagens e 
padecendo perseguições m a i $ 
que selvagens entre povos civi
lizados.

Todavia nos últimos annos, 
com o peso da provecta edade, 
a compleição do P.° Beckx, já 
de si pouco robusta, tem soilri- 
do graves abatimentos; ainda 
que nada sc lhe embaciou a lu
cidez admiravvl das faculdades 
intellectuaes. Elle mesmo julgou 
conveniente e supplicou que em 
sua vida se nomeasse quem o 
podesse alliviar das fadigas do 
cargo e por morte Hie succcdes- 
se na dignidade. Para este ílm 
convocou a Congregação geral 
que reunindo-se em Roma com 
approvação e bênção do Suninio 
Pontifico, na inais perfeita con
córdia, sem a minima sombra de 
parcialidades, elegem por Vigá
rio Geral com direito de futura Amigo fiel desde o berço, 
successão o já bem conhecido e a quem sorrias* na infanda, 
venerado P/ Antonio Anderle.dy, por quem andavas immerso 
em 24 de se.ptembro de 1883, íes-:de casto amor na fragrancia... 
ta de N. Senhora das Mercês. I

Alguns mezes depois o ancião | Teu paranympho d oulrora, 
nonagenário, de seu motu pro-'da prima quadra tão baila, 
prio, transmittiu todos os pode--Que os passos teus, inda‘gora, 
res ao seu digno Vigário e pus-1 ai tão solicito vela! 
sou n descansar em Roma de fn-( 
digas tam diuturnas e gloriosas,’Se acaso acordas, te espreita; 
ou, como clle diz, a esperar a 
vinda muito próxima do Senhor 
para quem ha trabalhado. Os 
exemplos que ahi dá de obser
vância regular c de toda u per
feição causam assim aos de casa 
como aos dc fora devoção ternís
sima c derramam no longo aquel- 
le ineftavcl perfume que se cha
ma propriamente cheiro de san
tidade.

A sua vida publica está, pois, 
terminada; mas quem a histo
riar completamente, poderá en
cher muitos livros <ío paginas 
edificantes e luminosas. Contem
plemos o seu retrato e guarde- 
mol-ocoin agradecida veneração, 
porque nos mostra um aihleta 
da Egreja e um bemfeitorda hu
manidade.

Não ha no globo e particular
mente na Europa uma nação que 
não lhe deva muitos cuidados e 
grandes benefícios. o que lhe 
deve Portugal, não o diremos 
nós... Mas mu dia que alguns 
portuguezcs recommendavàm ás 
suas orações e á sua avangeliea 
solicitude este desgraçado reino, 
respondeu o benigno ancião com 
expressão de muito affocto, aper
tando os braços sobre o peito; 
Oh sbn! Port.iff/al tenho-a metti
do nu coração»

por quem andavas immerso

caminhas, d’elle vem luz; 
se canças, logo te ageita 
repouso, no pé da Cruz.

Noite e dia, eil-o presente, 
de buida espada a teu lado... 
Por sentinella valente 
nunca assim rei foi guardado.

Se incauto acaso tropeças, 
poe-se a chorar, a chorar... 
mas se a invocal-o te apressas, 
passa do choro ao cantar.

A esp’rança incerta fugiu-te? 
colheu-te a vaga da noule? 
veiu a desgraça, e feriu-te? 
veiu a doença, e prostrou-te?...

À amorJde mãe cedo a morte 
pisou sob algida lousa?... 
Mudou-se o rumo da sorte? 
mas dElie... o olhar em ti pousa!

Como a aguia induz os filhinhos 
vòo a ensaiarem no espaço, 
assim seus brandos carinhos 
te animam tremulo passo.

(I) Tcmoí lifl muito cm no^n poder esta nrimo- 
?a pooia, puhlicando-a só agora, para sor a verda
deira discripcilo da gravura — o Anjo da guarda—, 
que andamos distribuindo como brinde aos noísof as- 
tignaiilc*.

.1 redar^do.

Mal se revoltam as ondas 
sob tua barça tão leve, 
tens ádito onde te escondas 
em suas azas de neve...

Nas azas, longas, serenas, 
abrigo certo da espTança... 
íris de espheras amenas, 
donde promana a bonança!

Azas—amparo de amigo 
na tenebrosa viagem, 
sempre a atalharem o p'rigo 
que vem deter-te a romagem...

Hêsteas de alvor scintillante 
em tua fronte a luzir, 
indicando em cada instante 
o esteiro que has de seguir.

Azas—que apenas se estendem 
sentes n’alma a flecidade, 
quaes sendo as vias que prendem 
este exibo á eternidade.

Feliz se rapido n’ellas 
te sabes ir esconder, 
quando o furor das procellas 
entra a bramir, a cresccr.

Feliz, feliz! se o destino 
buscarem os olhos teus 
n’esse gentil peregrino, 
—santo emissário de Deus!

Mas se, oh desgraça! algum dia, 
perdido em trevas a flux, 
posto em extrema agonia, 
errares-lhe a amiga luz...

quando em tredo cataclysmo 
em hoste os ventos se unirem, 
e aos pés os antros do abysmo 
fauces medonhas abrirem,

não tremas, não!... Mas teus olhos 
pãe supplicantes no céo, 
e clama d’entre os escolhos:
<r Perdi o norte, Anjo meu!

«Volve-me a luz, o remanso!
■ desmaio... osciilo sem ti!
«ah vem salvar-me?» E de lanço 
dir-le-á sua voz: «Eis-me aqui».

Que todo o instante que passa, 
todo o segundo volvido, 
è mimo excelso de graça 
pelo teu Anjo cedido.

Manuel Maria Fructuoso.

——
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SECÇÃO B1BLI0GIUPHIGÀ
___ i------- ----- -- -

Ã mulher cliristà
^Ela,z'se Peda<;os a soc*eclade, c 
VfcV a família esfacela-se com uma

rapidez vertiginosa. A mu
lher, que devera ser o anjo hom 
da família, que devera presidir com 
o sorriso nos lábios a todas ale
grias c a todas as desventuras do 
lar. esqueceu-se da sua missão pro
videncial c riu-se sobre os pedaços 
do seu manto de rainha, calcando 
synicamente os fragmentos da sua 
coroa de soberana.

E a paz e o quetismo do lar 
foram trocados pelo bolicio das fes
tas, pela devassidão dos bailes e 
pelas scenas orgiarchicas dos thea- 
tros. O abraço innocentc que a 
mulher dava outr’ora ao pac octo
genário, â irmãsinha que sahia do 
berço ou ao íilhinho que se lhe 
pendurava do seio, c hoje trocado 
pelo aperto dc mão concedido em 
plena praça publica ao primeiro 
dandy que pretende escalar o san- 
ctuario onde a virtude devera mu
rar.

A lilha esqueceu os carinhos 
da mãe, a esposa os laços que a 
prendem ao homem a quem jurara 
amor, e a mãe repele os filhos; por 
que o doce nome dc mãe, dc es
posa, dc lilha, parece-lhe uma pie
guice dos tempos idos, antagonis
mo atroz entre o bem estar da fa
mília, e o louco, o tristemente louco 
viver das convivências pouco ou 
nada licitas.

0 amor purn, esse amor que 
convertera Magdalena, que íizera 
perseverar Santa Thcreza de Jesus, 
e que no presente século tem po
voado o mundo dc heroinas, tem 
sido trocado por prazeres menti
dos, por immundos devaneios, pelo 
estromear que tanto agrada a uma 
geração corrupta e corruptora.

0 livro dc orações foi trocado 
pelo romance, e a leitura prefu- 
mada. que tanto agradara a nos
sos avòs, íoi posta de parte para 
se dar lugar á gazeta escripta com 
petroleo. ao folheto recordando o 
cheiro miasmatico dos lupanares e 
dos bordeis. E são as mas leitu
ras que pervertem a actual socie
dade, que a arrastam á degrada
ção c ao desrespeito.

O suicídio, a miséria, os crimes 
mais horrorosos são o fructo colhi
do da má imprensa; c se ella não 
íôr substituída pela boa imprensa; 
se aos maus livros se não opposer o 

bom livro, o bom jornal ao jornal 
athcu, em breve a familia se vera 
desfeita e a sociedade a braços com 
a maior das fatalidades.

17 por isso que nos congratula
mos quando um bom Hvro nos en
tra cm casa, quando achamos cm 
paginas de ouro consolação para 
todos os pesares, remédio para to
dos os males, que aflligem a huma
nidade. <) livro que acabamos dc 
ler, A MULHER CHRISTÃ, DESDE O NAS
CIMENTO ATE À MORTE, pOf M.me M. de 
Marcey, transladado a portuguez 
pelo notável escriptor catholico e 
maviosissimo poeta o Ex.“* Snr. A. 
Moreira Bcllo, bem conhecido de 
nossos leitores; este livro, dizemos 
veio alegrar o nosso espirito, veio 
dar-nos horas de ineffavel prazer, 
como sô pode dar-nos a boa leitura, 
e veio também dar-nos occasíão dc 
nos dirijirmos ás mães, ás esposas, 
às filhas, a todas as mulheres.

Sim nós dirijimo-nos a todas as 
mulheres recomendando-lhe o livj;o 
—A Mulher christã: ãs mães para o 
lerem e darem a seus filhos; as es
posas para que aprendam a sei-o co
mo devem: ás lilhas para o saberem 
ser como Deus manda, para se pre
disporem a serem boas esposas c 
boas mães, e a todas. íinalmentc 
para saberem ser Mulheres chrís- 
tãs.

Lede, lede o livro que tão gra
tas impressões nos deixou, que 
tereis muito que agradecer-nos, co
mo nós agradecemos ao illustrado e 
catholico traductor a valiosa otler- 
ta. Livros como este deverão ser 
lídos por todos, cm todas as casas 
deverão ter entrada, porque c des
tes livros que ha-de sahir a rege
neração da actual sociedade.

O editor d este precioso livro é 
o Snr. Manuel Malheiro, beneméri
to propagador de boas obras, a 
quem agradecemos os bons servi
ços prestados e a quem podem ser 
feitos os pedidos, para a rua da 
Picaria, no Porto, ou ao Progresso 
Catholico, Veja-sc o annuncio.

— Ozv/ròes compostas pelo 
e Ièei\mo Sor. b. João Ma- 

ria fio Amaral e Pimen(f*E Bispo 
fie Angra, ó o primeiro livriuho 
que se nos depura, em meio da 
confusão de livros, folhetos jor- 
naes etc, que nos pejam a ineza 
de trabalho. Livriuho ó este de 
tanta importância, que, por si 
mesmo se recommenda, c que 
se assim não fosse, que fazer po
dia, para o recomendar, o en
carregado de urna sereno do Pro- 
gresso CathfflirOy quando o seu 
autor c um Bispo, c um dos mais 

venerandos Prelados da Egrejn 
de Jesus Christo?

Apenas noticiamos a sua apa
rição c para que todos se apres
sem a adquiril-o, diremos aqui:

S. E\r.a Iler.*", o Snr. Bispo 
fie Angra concede 40 dias de 
indulgência a quem rezar ou 
ouvir recitar com devoção cada 
uma das oraçães contidas n*es- 
te pequeno licrinho, e em cada 
dia. que o fizer.

Agradecendo o exemplar que 
S. Ex.° Rev.®’ se dignou fazer 
enviar-nos, lemos feito tudo quan
to na nossa humildade fazer po
díamos.

—Chamamos a attenção de to
das as pessoas, que se interes
sam por um bom cathccismo pa
ra O CATECISMO DA DOUTIUNA 
chiustã composto espcrialmcn- 
tc para a diocese da Madeira, 
pois elle, parece-nos, retine to
das as qualidades que deve ter 
um livro «Testa natureza. E’ com
pleto sem ser demasiadamente 
extenso, 6 claro e singelo, é um 
livriuho vcrdadeiraménle popu
lar, e barato. Contem o que se- 
lorna mais necessário saber so
bre a infallibilidade do Santo-Pa- 
dre c sobre a leiturn das Bíblias 
protestantes, o que em vão se 
procura ifoulros catecismos. 
Contem as orações principaes 
d’nm livro de inissa, um resu
mo da historia sagrada e para 
cima de 60 cânticos dos mais 
populares.

Este catecismo fóra do Madei
ra tem sido adoptado por Suas 
Ex.*' R.®01 os Snrs. Bispos de 
Angola e dos Açores e truz egual- 
mente a approvação da authori- 
dade ecclesíaslica das dioceses 
do Cabo Verde e de S. Thomé e 
Príncipe. l’mã prova de quanto 
elle lem sido apreciado é a de 
que em 4 annos se tornaram ne
cessárias % edições.

Qualquer èncomínemla acom
panhada du sua importância do 
ve sor dirigida á Portaria do Se
minário dÓEimehul.

Preço, 1 vol. cncad. 160 Rs. 
franco dc porte.

. — O snr. J. Leite dc Vascon- 
crllos, cm um pequeno livro que 
os snrs. Clavvl & C." edita
ram, dá-nos nas suas elo- 
HES MEIHAXEZAS, II1IKI ideia, da 
lingua que, segundo elle, se falia 
em Meinindn. Trabalho digno de 
melhores recompensas c este do 
snr. Vasconcellos, pois que, em 
verso, nos torna conhecida anti
quíssima linguagem, e nos mos
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tra também o estudo (pie d'ellu 
fizera.

E’ seu preço de KK> rs., tor
nando-se ao alcance tle todos. 
Para os amadores é trabalho de 
subido apreço.

—De polemica pohtiuo-ealhn- 
lico temos tombem algo, e bem 
digno dc ler-se, ainda que pelo 
titulo amedronte alguém, casos 
DE CONSCIÊNCIA A PROPOSITO DA 
VNIÃO CATHOLICA EM PORTUGAL, 
assim se intitula o pequeno fo
lheto, e é ussignado por Um es~ 
turrado. E* editor d’esta obrasi- 
níia o snr. J.J. Reis Leilão, de 
Coimbra, e custa GO rs.

Bom era que estes livrinhos 
fossem bem lidos, porque as ca
beças nem todas por ahi andam 
no sou logar acerca da União 
catholica.

—O snr. David Corazzi, de 
Lisboa, lambem uqs minioseia 
com (dfjumas das suas edições. 
Entre as que lhe agradecemos 
mencionamos o 2.° vol. do ke- 
RABANO CABEÇUDO, por Julio VcT- 
ne, obra dc que já falíamos no 
receber o L" vol. São sempre 
interessantes os livros (Teste no
tável escriptor, e bem deseja ra
mos antepoi-os a muitos outros 
que por ahi desmoralisam a nos
sa boa gente.

—Do mesmo editor temos vá
rios volumes da bibijotueca do 
POVO E DAS ESCOLAS, PO 10.o il- 
vrinho das biograpiiias de ho
mens CELEBRES DOS TEMPOS AN
TIGOS E MODERNOS. Sol) O tilulO 
dc VASCO DA GAMA.

—Explendído livro anda pu
blicando osnr. José Maria dbU- 
meida, de Vizeu, livro de que 
muito se carece em Portugal, c 
que, por isso, muito nos empe
nhamos em que se divulgue.

A RELIGIÃO EM EACE DA SCXEN- 
cia é o seu litulo, o o auclor é 
o Abbade Aleeis Arduin, doutor 
cm theologia, e antigo discípulo 
do Collegío Romano. E’ feita a 
traducção pelo bem conhecido 
cscriptor Antonio Maria d*Al- 
meida Nctto, o se dissermos que 
serviu para o trabalho do no
tável traduclor a 3.“ «‘dição, le
mos feito grande elogio ú obra.

__Aceusamos também ter re
cebido o 4? vol. da REMATA DE 
gcimarães, publicação da So
ciedade Martins Sarmento, cor
respondente n outubro do unrio

pnssado. Tnrnbem recebemos o .rapaz, a esses tempos descuidados em 
relatorio da exposição indus- que a vida se passava longe dos cuida* 
trial de gitmarães em 1884, cx-|dosque ora nos prendem a ambos, 
posição de que o «Progresso Cn- 
tholiuo» se occnpoti.

A’ rcdacçío do nosso esclarecido 
collega, o «Thabôr», de S. Paulo (Bra- 
zil), agradecemos o haver transcripto 
em seu n." 248 o artigo que no «Pro
gresso Catholico» fôra publicado no 
secção illiutrada do n.° 23 do 6.° vol. 
sob u titulo do 6*. Francisco d* Assis, 
assim como a transcripçfto que anda 
fazendo do livro editado pelo Centro 
do Propaganda Catholica, sob o titulo 
do O POSITIVISMO E A .SOCIEDADE, por 
Carlos José Caldeira. E’ mais uma 
prova da importância do livro.

Alberto dos Guimarães.

RETKOSPECTO DA QUINZENA
Estiveram em Guimarães, e fizeram 

nos a honra da sua visita:
O Revd. ’ P, Autonio Baptisla Li

nhares, ultimameute nomeado Arcipres
te de Cabeceiras de Basto, com cuja 
nomeação nos congratulamos, dando os 
parabéns ao nosso dedicado amigo e ao 
clero a que vae presidir.

Os destemidos propagandistas do 
«Progresso Catholico», e nossos bondo
sos amigos Srs. Duarte Leite Bragança 
e José feniandes Carneiro Braga, a quem 
este Centro deve relevantissimos servi
ços, que já mais esqueceremos; os srs. 
Manoel Joaquim Teixeira Alves, Bento 
Gonçalves Queiroz, Padre Antonio José 
Correia Hamalho, e Joaquim Pereira de 
Mattos, (pie, em meio dos negoeios que 
o trouxeram ao Minho se não esqueceu 
de nós.

.1 todos o nosso agradecimento.
Também tivemos o prazer de cumpri

mentar o notável orador sagrado o IL“° 
Snr. Conego da Sé de Lamego, dr. San
tos Monteiro, que veio de Villa do Con
de fazer o sermão das Dores na egre- 
ja de S. Francisco, fechando com cha
ve de ouro aquella festividade, cujas 
pompas so devem ao nosso amigo o sr. 
Antonio Peixoto de Mattos Chaves e fa
mília.

Também esteve em Guimarães o dis- 
lindo eollaborador do Progresso Calho- 
tico Revd.®0 Snr. João Antonio Velloso, 
que veio de Braga prégar o sermão do 
Enterro. Aão tivemos o prazer da sua 
visita nem de o escutar, porque encorn- 
modos de saude nos deteram em casa 
os últimos dias da Semana Santa.

Por ultimo fomos mimoseados com 
um abraço do nosso amigo Joaquim de 
Mattos Chaves, medico distincto em 
Lisboa As visitas d,'este nosso amigo 

' trans^rlam-nos aos nossos tempos de

Pelos jornaes recebidos do Rrazit 
temos noticias do nosso amigo o Rev.rao 
Padre Senna Freitas, sabendo que che
gou a S. Paulo, onde bom recebido foi 
pelo respeitável Prelado e por todas as 
pessoas de consideração.

Sabemos também que fora creada 
no Seminário (Faquella cidade uma no
va cadeira, que está sendo regida pelo 
nosso amigó, a quem enviamos nossas 
felicitações, ainda que sentindo a sua 
falta entre nós.

E porque estamos com as folhas do 
império brazíleiro, vamos dar uma ou
tra noticia, que mostra assaz quanto a 
caridade chrístã é exercida em terras 
de santa cruz. Ora leam:

«Grande e sublime donativo.—O 
exc.®0 visconde de Itú, por iniciativa de 
sua consorte, a exc."® viscondessa do 
mesmo titulo, íez uma doação á Santa 
Casa de Misericórdia de mil letras hy- 
pothecarias do banco de Credito Real, 
desta cidade, no valor de cem contos 
de reis, para património d'essa Santa 
Casa, com a condição d’ella não poder 
disjtor senão dos seus rendimentos.

Estes actos de philantropia não se 
commentam.»

Não so commentim estes actos de 
caridade ebristã, dizemos nós, e dando 
a noticia só aspiramos a que ella tenha 
imitadores por cá.

Imploramos as orações de nossos 
leitores para um amigo do Progresso Ca- 
tholico que se acha gravemenle infor
mo, e pedimoi-as também por uma ou
tra necessidade, e para nós, que tam
bém d’ellas carecemos.

Uma proeza da Revolução vamos 
narrar a nossos leitores, para que se 
saiba quem são os taes meninos.

N'um dos dias da Quaresma sahiu 
em aparatosa procissão, em Barcelona- 
primeira cidade de llespanha, o Rosa, 
rio da Aurora da Pia-União de S. Mi
guel Archanjo. Os revolucionários pos
taram-se âs esquinas das mas por onde 
passava a procissão, e os ditos, as pe
dradas, toda a casta de insultos partia 
dc tão ilhtslradas pessoas. Quando o 
préstito chegava A praça das Mercedes 
tentaram tomar-lhe a passagem, e as 
mais horríveis blasphemias, os grilos e 
cantos escandalosos feriram os ouvidos 
dos devotos.

. Ao entrar na egreja quizeram os re
volucionários entrar também, cantando 
a Marselheza, havendo então grande 
balbúrdia, muita pancadaria, alguns fe
rimentos etc., etc. Quando as pessoas 
religiosas sabiam da egreja ainda os re- 
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volucionarios estavam na praça, e então 
os insultos foram dirigidos ás damas! E 
isto faz-se no tempo da policia, quando 
as ruas das principaes cidades se acham 
atrancadas com gente fardada! O jornal 
d’onde tiramos a noticia conchie dizen
do:—jjos agentes fie la autorídad local 
em general permaneàeron impasiblcs 
durante esta larga asonada.

Podera.
Mas Deus que não deixa nada sem 

castigo n’este inundo, já que a policia 
em Barcelona não quiz encommodar-se 
defendendo os catholicos, fel-a andar 
em brasa em Madrid para defender o 
que representa a primeira auctoridade 
em Hespanha.

Os telegrammas annunciam que D. 
Aílonso XII não visitou as egrejas de 
Madrid em 5/ feira maior, porque o 
governador civil descobrira uma cons
piração que tinha por fim matar o Hei. 
Eis a policia a caçar os revolucionários, 
metlendo na cadeia 8 e esperando lá 
metter mais.

Eis o castigo de Deus! Os mesmos 
que insultam os catholicos serão os 
matam os reis.

Parece que se dera ha pouco em 
Roma um grave conílicto entre o Vati
cano e o embaixador hespanhol junto 
de S. Santidade. Foi o caso de haver a 
esposa do rei Humberto assistido a um 
baile dado na embaixada hespanhola, 
contra a expressa vontade do Papa. Por 
este facto, diz-se, fóra ameaçada a Hes
panha da retirada do Núncio de -Madrid, 
se se não desse immediata satisfação, a 
qual, segundo se deprehende dos jor- 
naes estrangeiros, se dera com a mu
dança de uma parte da embaixada hes
panhola em Roma.

Estes diplomatas, mesmo os do ca- 
tholico governo hespanhol não sabem 
que não jiodem arder duas vellas ao 
mesmo tempo, uma a S. Miguel, outra 
á pianha!...

Dão-nos os jornacs brazileiros 
a noticia de haver partido no dia 
18 de fevereiro para o (-cará o mui
to Revd.“° Snr. P/ Lima e Sá, di
gníssimo secretario dc S. Exc/ 
Revd.m" o Snr. Bispo de Olinda. 
Este nosso amigo e dedicado pro
pagador das doutrinas evangélicas 
vac em busca de melhor saude, 
deixando a substituil-o o digno sa
cerdote, Revd.”0 Conego Dr. Ana- 
nias Corrêa do Amaral.

L’m rápido restabelecimento e 
prompto regresso ao centro dos 
seus trabalhos, è o que pedimos a 
Deus. ------------

Os governos que cm nome da 
liberdade dirijem os destinos d’estc 
paíz bem digno de melhor sorte, 
não coutentes com a guerra que 

promovem á Egreja, conspiram tam
bém contra a Patría, arrastando-a 
para o mais terrível abysmo.

No orçamento apresentado ulti- 
mamente pelo governo lê-sc o se
guinte, que pode dar a medida das 
desgraças que esperam Portugal:

A receita está calculada, no an- 
no de 84-85 em réis 31.647:317:000 
e as despezas, cm rs. 40.090:856:590 
havemos entre a re
ceita c a despeza um 
déficit dc 8.443:539:590

Quer dizer, o governo, nosso 
senhor, tem a amabilidade, a gene
rosidade de lançar ás costas do po
bre velho, que, com a nome de Por
tugal, fizera tremer a terra, mais o 
pesado fardo de oito mil e quatro 
CENTOS CONTOS !!

E assim empenhado o lhesouro, 
certa será a bancarrota, e quando 
ella chegar, quem ha de dar de co
mer aos parochos, hoje contentes, 
alguns, com as ÚLsvnpçòes que lhe 
dão dinheiro sem trabalho ? Quem 
hade sustentar os Bispos, os cabi
dos, o professorado, e essa immen- 
sidade de gente rica, que hoje vive 
dos 3 p. c. das inscrip^ucs ?

Que miséria vae cobrir Portu
gal! Que multidão andrajosa se vae 
juntaraos pobres que ja hoje pejam 
as ruas das cidades mais populo
sas!

E cmquanto, os assassinos da 
Patría, terão palacios, soberbos 
trens, e viverão vida regalada, por
que nem terão remorsos das des
graças que causaram.

Alguns periodíeds do Porto, de 
Famalicáo, e dc certo, os de outras 
terras do reino, que sc aferem pela 
vitola do Alhlela, deram a noticia 

| dc que uma senhora (rapariga, lhe 
chamavam os zoilos) da freguezía 
dc Gavião, do concelho dc Famali- 
cão fora levada para casa das Irmãs 
Hospitaleiras em Lisboa, por sog- 
gestões d*um padre |e das irmãs, 
que estão no Hospital daquclla 
Villa. Foi uma bulha, um alevante, 
que nem o da Maria da Fonte. Di
zia-se que ella levára uma somma 
considerável de dinheiro, que aban
donara a família, contra vontade da 
mesma, c trinta mil trapaças que 
os inimigos da sociedade costumam 
inventar para conseguir os seus ne
fandos fins.

Felizmente a verdade é facho 
que erradia seus clarões por toda a 
parte, c, mesmo em meio do mais 
cerrado nevoeiro ella apparece para 
confundir os seus inimigos.

Contra os calumniadores de Fa- 
malicão c seus confrades das outras 
terras appareceu cila, a Verdade, 

nas columnas do nosso collega A 
Gazela de Famalicáo, numa carta 
que com prazer transcrevemos. Eil-a:

Snr. redactor
A um «venerável» escriba pare

ceu insuílicicntc a noticia referida 
pelo Commcrcio Porluguez com o 
titulo que nos serve de epigraphe, 
e com o mesmo titulo houve por 
bem transcrevel-a e amplial-a no 
l illanorensc dc 7 do corrente. O 
ignóbil escriba pretende fazer escân
dalo com a noticia dc se haver re
colhido ao Instituto das irmãs de 
caridade de Lisboa uma rapariga 
de Gavião, por instigações do seu 
confessor e das irmãs de caridade 
do Hospital d'esta villa ; csqucceu- 
se, porém, dc dizer que esta rapa
riga tinha cêrca de trinta e oito an- 
nos de idade c que antes de se reti
rar para Lisboa obtivera licença do 
Pae. Keleve-se-lhe a boaje com que 
pretendeu preparar a opinião publi
ca, por certo revoltada contra o 
horrendo facto!

Não estranharão grito de guer
ra ás irmãs de caridade quem tiver 
seguido de perto as nossas ques
tões hospitalares c se rccórdar do 
figurão que outr'ora sc manifestou 
contra cilas pela mui simples rasão 
de serem rigorosas no cumprimen
to de seus deveres c sobre tudo por 
uzarem habito preto e touca íòra 
da moda!

Dominado por um odio satâni
co, não por certo ás pessoas como 
ás ideias que symbolisam, o ignó
bil escriba arremetteu dc novo con
tra ellas pelo facto já referido, co
mo que sc a rapariga não fosse de 
maior idade para dispor livremente 
de si, e não tivesse além d’isso con
sentimento do Pae ou estivesse pro
vado que alguém a persuadiu e a 
persuação n'cste caso seja um crime!

Deve ser bem conhecido dc to
dos o fim que o ignóbil escriba teve 
em vista—prcdispòr a opinião con
tra as irmãs de caridade para op- 
portunamente as espulsarcm.

Consta que a Meza jã se reuni
ra para este fim, c que o nâo con
seguira.

Bem haja os dignos mezarios 
que se opposeram á adopção d’uma 
medida dc proveniência «triangu
lar», medida que é attentatoria dos 
mais legítimos interesses dos po
bres que se abrigam no nosso hos
pital.

S.»
Ahí fica desmascarado mais um 

id’esses infames calumniadores, que 
tem pôr officio maldizer as Irmãs 
de Caridade, c ficam também 'na 
carta que acaba de ler-sc, os moti
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vos que toem para as odiarem. E’ 
por cilas screw rigorosas. m> cumpri- 
monto de seus deveres. E esse rigor 
não consente que nos hospitaes se 
façam tainas, se beba c coma á larga, 
á custa dos pobres, se dê largas à 
maisdesenfreada orgia. Os inimigos 
das Irmãs de Caridade, não querem 
esses rigores, porque teem grandes 
barrigas, vivem de merendas, só es
tão contentes depois de beberem 
bem, c gostam dc tudo isto á custa 
dos pobres, que deixam á mingua 
no leito do hospital. As Irmãs de 
Caridade deixam de comer, sc tan
to for myster. para tratar bem os 
doentes, e porísso são odiadas. Alas 
as Irmãs de Caridade íicarão. os sé
culos levantar-lhe-hão padrões dc 
gloria, c os Zangões desaparecerão 
em meio da índífTerença publica, co
mo cm meio da indilTerença publica 
vivem, mordendo-se dc raiba, por 
nem terem ao menos quem os leve 
aos tríbunaes e dc lá ás costas de 
África.

E já que falíamos cm Irmãs de 
Caridade, e para vergonha e confu- 
zão dos coisissima nenhuma que as 
guerreiam, copiamos do rBiario de 
Noticias*, que também ú dos tacs, 
mas que não pode esconder a ver
dade em certas occasiões, a seguinte 
noticia:
zl favor das «Irmãs Hospitaleiras* 

«Como sabem, são as irmãs da 
caridade portuguesas. Deve-se a sua 
existência ao finado padre Beirão, 
que as mergulhou no fanatismo do 
bem, na abnegação dc si mesmas, 
no desprezo de todas as cousas da 
vida... ate d isto que não pude ser 
inteiramente considerado um luxo! 
humano, a comida. Velar á cabe
ceira dos doentes, luctar com a mi
séria, a enfermidade c a morte, ê a 
sua missão. Aflrontando todas as 
privações temporacs, e perigos, el- 
ias vão a toda a parte aonde a doen
ça ou a dôr as chama; aflrontando 
até para isso o oceano. Alas como 
ninguém cuida de lhes angariar o 
pão soffrem necessidades. Uma com- 
missão em que estão as senhoras 
marquezas dc Fronteira c Pombal, 
condessa do Paço do Lumiar. vis- 
:ondessá de Carvalho, D. Maria 
Amalia Machado, e os snrs. mar- 
quez dc Fronteira, Jorge Veiga c 
I). José dc Lorena, lhes promove 
um beneficio no saião da Trindade 
na noite de 10, para o qual sc of- 
ferece generosamente a notável or- 
chestra dos zíngaros, que ê presen
temente a maior novidade de Lis
boa.»

E teve lugar o tal beneficio, c 
querem saber quanto rendeu?mais 
de i: 2oo$ooo! Um conto e duzentos 

mil reis, que a sociedade culta da 
capital oífercceu às Irmãs da <Suri- 
dade ! E dizemos a sociedade culta 
da capital, porque os garotos, de 
lã c de cá. o dinheiro guardam-no 
para as tabernas e para os lupana
res, e para as pobres Irmãs só leem 
grosseiros insultos.

Louvemos a Deus, que cada dia 
confunde mais os seus inimigos.

J. ãfi Fritas

0 templo dedicado ao SS. Coração de 
Jesus, em Lamego

JftCÇ/wUlTOS trabalhos, que, louvado 
SJI.Vi-ír’ DetI3. n<>s pezam, tem feito 

retardar ató hoje a publica
ção do seguinte appello, dirigido aos 
catbolicos portuguezes. Não retardou 
a sua publicação nem dezamor ao 
Santíssimo Coração do Jesus, a quem 
tributamos todo o amor da nossa alma, 
nem desrespeito pelos favores recebi - 
dos dos catholicos lamecenses; muito 
quo fazer, e nada mais.

Elle ahi vae hoje, c possa clle, ao 
sor publicado nas columnas do «Pro
gresso Catbolicoí, produzir alguma 
cousa:

«Corria oanno do 187G. Quem no 
dia do Coração do Jesus, pelas 11 ho
ras da manhã, penetrasse os umbraes 
da magostosa cathcdral de Lamego, 
sentir-se-hia commovído por um des
ses espcetnculos que só n Religião sabe 
ofterceer. As vastas naves do templo 
regorgitavam do povo, o contavam-se 
por centenares o numero de pessoas, 
que n^esse dia haviam recebido o Pão 
Eucharistico. O nosso venerando Pre
lado, circundado pelo cabido e por nu
meroso clero, do joelhos no subpedaneo 
do altar-mór, pronunciava a fórmula 
da consagração da diocese do Sagrado 
Coração de Jesus, recitando alternada
mente tres P. JV. 6 Credo, obrigatorios 
para os filiados na devoção do Coraçilo 
de Jesus.»

Vê-se, pois, que o bom o religioso 
povo de Lamego se não demorou em 
tomar parte n*este concerto suavíssimo 
de louvores e preces que de todos os 
pontos do mundo sobem até Deus.

Desde aquclla profissão de fé, o 
Apostolado da Oração tem sido im- 
platado em um grande numero do egre- 
jas, e alguns venerandos sacerdotes 
conceberam u feliz pensamento de le
vantar um templo cm honra do Sagra
do Coração. A edificação está prin
cipiada, porém ha cerca dfum anno quo 
as obras paralisaram, em razão da fal
ta de recursos. Acha-se construída par
to da eapella-inór, onde se gastaram 
todos os donativos que a respeitabilís
sima commissão promotora da cons- 
trucçíto poude obter.

E* para esta fundação abençoada 
quo hoje vimos fazer um nppelo aos 
nossóa leitores o a todas as pessoas 
piedosas. Encarecer aos olhos dos ca
tholicos a importância dhima obra d’es- 
ta natureza, seria fazer uma grave of- 
fensa aos seus sentimentos de pieda
de. Limitamo-nos por isso a obsorvar, 
quo Sua Santidade Leão XIII, em res- 
cripto do 21 de agosto dc 1880, con
cedeu indulgência plenaria a todas as 

i pessoas que, guardas as condicçues do 
estylo, derem alguma esmola para a 
construcçllo doeste templo.

Resta-nos agora indicar os nomes 
dos respeitáveis sacerdotes que promo
vem a edificação do mesmo, os quaes 
são os ex."*0' o rev.nUi snrs :—dr. Ma- 

: nuel Moreira Aranha Furtado de Men
donça, conego Sebastião Alaria de Se
queira, conego Francisco de Carvalho 
Arruda, padre Miguel Ferreira d’Al- 
meida, padre Francisco da Conceição 
Pereira Cabral e padre Antonio Joi- 
quim Lopes Roseira.

Os nomes d’estes fervorosos devo
tos do Sagrado Coração de Jesus são 
a melhor garantia de rápidos prngre- 
dimentos Testa obra, se lhes não fal
tar, como eertamento não faltará, a 
cooperação dos fieis.

Eia. catholicos portuguezes !—Es
mola para o Coração de Jesus! Os 
que teem muito, e. muito derem, muito 
receberão em paga. Os que teem pou
co, repartam com Deus d’aqnillo que 
Elle lhes tem da lo. Não é Deus bas
tante rico para pagar o que sc lhe dá 
de boa vontade?

Como sabemos, que prodígios 6 ca
paz do operar n piedade que se abriga 
cm peitos portuguezes, seja-nos lícito 
esperar quo dentr * em pouco veremos 
continuadas as obras do novo templo 
consagrado ao Coração de Jesus.

N. B. Os sacerdotes que deram 
principio á fundação do templo, foram 
os muito revd.0’ snrs. concgos e dou
tores José dos Santos Monteiro, paro- 
cho actual de Villa do Conde, e Sebas
tião Alaria de Sequeira, entn o revd.® 
dr. José Antonio Alves d’Almeida, in
felizmente já fallccido.

0 padre Antonio Joaquim Lopes 
Roseira, director do collcgio de Lnmo- 
go, o o revd.° Alanuel Vieira de Alat- 
tos, professor de thcologia do Seminá
rio de Lamego, imploram a piedade 
dos fieis em favor de uma obra tão 
sympataica.»

Em Guimarães podem dirigir-se as 
ofT-rtas a esta redacção e em Barcel- 
los ao revd." Padre Emílio Augusto da 
Esperança Machado.

Typ. Lusitana—1885.


